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Antes de procedermos ao estudo do processo de gramatica-
lizaçáo das perífrases verbais, convém tecer algumas conside-
rações sobre o que entendemos aqui poÍ aspecto e também sobre
os seus diferentes processos de realização na actual norrRa
linguística portuguesa.
Assim, e em primeiro lugar, definimos aspecto como uma
categoria verbal (mas não exclusiva do yerbo enquanto classe
léxica) que tem que ver corn o desenvolvimento interno do pro-
cesso, independentemente da sua localização no eixo temporal.
Deste facto, decorre ser o aspecto uma categoria pluridimen-
* Este artigo 
- 
porque demasiado longo para ser publicado de uma
só vez 
- 
estruturámelo, pois, em duas partes. Na primeira, e para que
melhor se possa entender a dinâmica da expressáo perifrástica da categoria
gramatical verbal aspecto, analisa-se o processo de gramaticaliTaçã.o (ott
instrumentalização) das perífrases verbais; na segu.nda, exemplifica-se este
processo de realizaçáo gramatical através do estudo/análise da categor:ia
aspectual da rtisão, ou seja: quais os significantes linguísticos (: sintagmas
gramaticais) que na actual norma lingu.ística portuguesa servem à expres-
são dos diferentes valores aspectuais que a categorria da rtisão compreendê.
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sional, indicando a 'duração' (o processo pode ser mais ou menos
durativo, ou até pontual), as 'fases' (o processo pode estar para
realizar-se, começar a realizar-se, continuat a realizar-se, aproxi-
mar-se do fim, acabar de realizar-se, etc.), a 'colocação' (o pro-
cesso pode situar-se relativamente a processos que lhe são, ou
imediatamente anteriores, ou imediatamente posteriores), a 'vi-
sáo' (o processo pode ser visto, ou globalmente, ou parcialmente),
'o resultado' (o processo pode apresentar um resultado efectivo
ou produtivo), a'repetição' ou 'número verbal' (o processo pode
ser único ou repetido, uma ou várias vezes), a 'determinação' ou
'orientação objectiva' (o processo indica o seu encaminhamento:
do princípio para o fim e vice-versa, ou indiferente a esta orien-
tação), etc., etc., pois, como refere Eugenio Coseriu 1, as dimen-
sões aspectuais são teoricamente numerosas.
Estas e outras dimensões (compreendidas no etc., etc.)
podern realizar-se em português por meio de processos não-gra-
maticais e/ou gramaticais. Uns e outros são, por conseguinte,
alguns processos de que as diferentes línguas do mundo dispõem
para a expressão dos referidos valores de natureza aspectual.
Os primeiros compreendem as express ões lexical e contextual;
e os segundos, as expressões flexional e peri't'rdstica. As expres-
sões lexical e contextual, realizações nãogramaticais, portanto,
caracterizam-se, por oposiçáo às realizações gramaticais (que
possuem instrumentos gramaticais próprio,s, isto é, significantes
cuja função primária é a de expressarem este e/ou aquele valores
temporo-aspectuais ou simplesmente aspectuais), por caÍecensm
destes mesmos (ou semelhantes) instrumentos (gramaticais) e
expressarem os referidos valores através de semantemas verbais
e de afixos derivativos, por um lado, e de adjuntos adverbiais,
por outro lado.
Assim, em português, e no que ao processo de expressão
lexical diz respeito, os sernantemas verbais poclem de:-.oiar uma
ideia de 'duração' (exs.: durar, contintto-r', etc.), de 'nrogr-essão'
(exs.: crescer, envelhecer, etc.), de 'iteração' (ess.: ;'.:ê; :', etc.),
de 'incoatividade' (exs.: começar, rinci:'r-zr-. etc.r ie 'término'
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sair, abater, etc.), de 'acção inconclusa' (exs.: admiror, sonhar,
falar, etc.), etc,, por um lado; e os afixos (prefixos e sufixos)
podem também desempenhar um papel com maior ou menoÍ
significado na expressão destes mesmos ou de outros valores
aspectuais: de 'iteração' [exs.: saltitar (diminutivo verbal) opos:to
a saltar, etc.], de 'mudança de estado' (exs.: empalidecer, arre-
fecer, oquecer, etc.), de 'repetiçáo simples' (exs.; refazer e redizer,
opostos a fazer e dizer, etc.), por outro lado.
A expressão contextual, que, como já foi assinalado, está
representada, sobretudo, pelos adjuntos adverbiais, também
ocupa uma posição que náo é, de modo algum, de desprezar
na realizaçáo da categoria verbal que agora nos interessa. Assim,
nos enunciados 
"a criança ainda cho ar, .,a criança jd não
chorarr, «a criança ainda não chora, e a ..criança jd chora", veÉ
ficamos que os advérbios sublinhados 
- 
perfeitamente substitui
veis por estes sintagmas verbais «a criança continua a choraro,
..a criança deixou de chorarrr, «a criança estd para chorar(:«a criança talvez vá chorarr) e .,a criança começou a chorarr;,
respectivamente 
- 
expressam os seguintes valores aspectuais:
'fase oontinuativa','fase egressiva', 'fase irninencial' e 'fase incep-
tiva'2, também respecüivamente. Para além destes, outxos advér-
bios e locuções adverbiais como ontem, amanhã., de tarde, à noite,
agora, nLtnca, todos os dias, raramente, etc., etc., estão ao senriço
de outros tantos valores aspectuais.
As expressões flexional e perifrástica, processos gramaticais
da categonia aspecto (já que possuem instrumentos próprios para
o efeito), são, de longe, os mais sisternáticos e, por isso mesmo,
os de maior rendimento funcional. Porém, e nesta qualidade, a
expressão flexional fica bastante aquém da perifrdstica. É, que
os morfernas da flexão verbal po,rtuguesa têm como função pri-
mâria express,ar os valores sistemáticos das categorias tempo,
modo, pessoa e número (verbais, naturalmente). Contudo, certos
2 Sobre estes valores aspectuais de fase, vtde o nosso estudo
O aspecto verbal perifrdstico em português contemporâneo. Visão funcio
nal/sincrónica. Braga: Universidade do Minho, 1988. (Este estudo, que
constitui o trabalho de síntese das nossas provas de A. P. C. C., vai ser
brevemente publicado, com o n." 6, na «Colecçáo LinguÍstica 'Coimbra
Editora'", dirigida pelos Profs. Doutores José G. Herculano de Carvalho,







valores aspectuais podem deduzir-se secundariamente otu, até,
aparecerem (isto é: serem expressos) simultaneamente. Porque,
na conjugação central, o aspecto estâ combinado com o tempo,
Herculano de Carvalho 3 pensa que só as morfotaxes do passado
apresentam regularidade quanto à expressão dos valores aspec-
tuais (exs.: estudou e estudara-'perfectividade' / estudava e estu-
daria-'imperfectividade'). As restantes morfo,taxes (de'presente'
e de 'futuro') exprimem um valor aspectual durativo que, de
acordo com o "carâcter aspectual' (: significação interna) do
verbo e tambán conforme os contextos de ocorrência, pode ser,
ou'perfectivo' ou'imperfectivo'.
É, no entanto, a expressão perifrástica que representa a reali-
zaçáo óptima da categoria aspecto em português contemporâneo.
E isto, porque se estabeleoe um forte elo de ligação/subordinação
(propriedade que vamos analisar nas páginas seguintes) entre o
verbo auxiliar e o verbo auxiliado (exs.: estão a estudar / estavam
a estudar / (oxalá) estejam a estudarl / etc. 
- 
'visão angular';
vai estudando / ia estudando, etc. 
- 
'visáo p,rospeotiva'; ponho-
-me a estudsr / pus-me a estudar / punha-me a estudar / etc. 
-
'fase inceptiva'; acabou por pensar f acabava por pensor / acabard
por pensar / etc.-'ordem' ou 'alinhamerrto'rra.
Uma nota final: este tipo de expressão (também denominada
'conjugação perifrástica') veio suprir, de forma inequívoca e
espectacular, a deficiência das fo,rmas verbais simples no tocante
à exp,ressão de cerrtas modalidades [diatéticas (:valorres passivos)
vos), temporais (: yal61s temporais), modais (: valores modais)
e sobretudo aspectrnis (: valores aspectuais)] do verbo portu-
guês, em particular, e do verbo românico, em geral, demons-
trando também a tendência analítica (táo característica das lín-
guas românicas) da flexão verbal 
- 
principalmente no que diz
respeito à expressão da categoria aspecto 
-.
3 José G. Herculano de Carvalho, 
"Temps et aspect: problàmes géné-
raux et leur incidence en portugais, français et russe», in; Estudos Linguís-
ticos,Yol.3, pp.21ó e sqq.
a Para os valores aspectuais de 'fase inceptiva' e 'ordem' (ou 'alinha-
mento') veja-se, também, o nosso estudo, já referido, da nota 2; e para os
restantes valores de visão, yide náo só o estudo referido na nota 2, mas
também a II parte (a publicar no próximo número de Dacrítica) deste
mesmo trabalho.
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1. Gramaticalização (oa instrumentalizaçdo) das peúfrzses verbais
A gromaticalização é um fenómeno das línguas que consiste
essencialmente na transfo,rmação de um significante de signifi-
cação objectiva (lexema ou semantema) num significante de signi'
ficação meramente gramatical (categorema ou morfema), olu, prct
outras palarrras, a transferência de um 'significado léxico' para
um 'significado instrrrmental' (ou 'gramatical). Deste modo; a
entidade linguística (= significante) resultante desta operação
transformacional deve ser considetada como urr morfema, otJ
seja, como um verdadeiro suporte material de uma (ou mais)
função (funções) gramatical(ais). Assim, por exemplo, compa-
rando este enuneiado «o médico anda serrpre a pé» corn este
outro «o médico anda a estudar as causas da SIDAT, verificamos
que, no primeiro, o verbo andat, portador do significado léxico
'moümentar-se no espaço, dando passos', é um'verbo pleno', ao
passo que, no segundo, não funciona mais nesta qualidade (isto
é, de 'verbo pleno' ou 'autónomo'), mas sim 
- 
porque nos encon-
tramos diante de um verdadeirro comlrlexo verbal (ou perífrase
verbal) perfeitamente gramaticalizado(a) 
- 
como um instni-
meÍrto gramatical, portador, neste caso concreto, de uma signi.
ficação aspectual, a saber: visão comitativas.
A gramaticalizaçã.o pode ser errtendida em temos diactó-
nicos e/otr sincrónicos. Diacronicamente, <<on parle de gramma-
ticalisation quand un morphême lexical, au cours de l'évolution
d'une langue, ou dans la transfo,rmation d'une langue err ufle
autre, est deverru un morphême grammatical" 6. Exemplo eluci-
dativo deste tipo de gramaticalização é o caso de mens-mentis
(palavra latina: no ablativo singu,lar, mente) que se tornou em
português, e noutras línguas românicas, um sufixo do advérbio
de modo (exs.: port.: felizmenteT, agradavelmente; esp.: senci-
llamente; it.: correttatnentei fr:. heureusement).
s Sobre este valor aspectual, 'vide o nosso estudo várias vezes aqui
referido e, ainda, a II parte deste artigo (Diacrítica, n." 6, 1991).6 Jean Dubois et alii, Dictionnaire de Linguistique, pp.238-239.
z Aliás, sincrondcamente, mente funciona em português, quer como
lexema: a mente (na qualidade de substantivo comum), quer corno mor-
f.ema: feliz-mente (na qualidade de sufixo de alguns advérbios de modo).
26 DIACNTICA
Sincronicamente, esta transformação de lexema (ou. seman-
tema) em categorema (ors morfema) só no contexto se pode
testar. É que, nesta perspectiva, quase todos os verbos que
desempenham a função de 'auxiliar' também funcionam, fo,ra
do contexto perifrástico, co no 'verbos dependentes' ou 'autô-
nomos'8. Os verbos cópula (ser e estar), por serem palavras cate-
goremáticas, rqpresentam a única excepção. Os restantes auxi-
liares desernpenham essa dup,la função. Assim, ter e haver (qre,
incluindo ser e estar, são os únicos considerados coÍno auxiliares
por todos os estudiosos desta matéria), para aIém da sua função
auxiliar, significam, quando não usados nesta qualidade, 'posse'
e 'existência', respectivamente. Todos os demais auxiliares, cujo
número varia um pouco de autor para autor (este facto tem que
ver, em paÍte, com os critérios de delimitação usados), corno
começar, acabar, ir, vir, andar, etc., etc., por exernplo, apresentam
difers.ntes graus de gramaticalizaçáo, c.onservando, em maior ou
menor escala, parte do seu significado léxico.
Este último tipo de gramaticalização é, pois, o que nos vai
interessar agoÍa, já que tem que ver com os sintagmas grama-
ticais (- perífrases verbais), que, na actual norna linguística
portuguesa estão ao serviço, e de modo particular, de um con-junto de valores de natureza aspectual, de errtre os quais vamos
estudar, apenas, e na segunda parte deste mesrno artigo, os de
visão, que a categoria verbal mais geral , a.specto, compreende.
No errtanto, e para que melhor se possa entender esta dinâmica,
atentemos no que se vai dizer nos seguintes parágrafos.
l.l. 0 conJunto terbo auxiliar + verbo auxíliado
Verbo auxiliar * verbo auxíliado é a estrutura que deter-
mina o fenómeno linguístico da 'auxiliaridade'ou, também dito,
'complexo de auxitriaçáo'. E para este facto, contribui, corno é mais
que evidente, o conceito de verbo auxilíar. Por este entende'se,
segundo Bernard Pottier, «todo o verbo que es 'inÇidente' de otro
verbo en un mismo sintagma verbalr e ou, segundo Roca-Pons,
8 A gramaticalização não é exclusiva dos 'verbos' enquanto classe
léxica. Também se verifica noutras classes da mesma natureza (cf. nota
anterior).
e B. Pottier, 
"Sobre el concepto de verbo auxiliar", in: LingüísticaModerna y Filología Hispdnica, p. 194.
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«el verbo [que] sirve, es€nciafmente, para expresar una moda-
lidad deterrninada de un conoepto verbalr r0. Assim, por exemplo
em «O António tetn estudado muito" e «O António vem estu-
dando muito»r, verificamos que o primeiro elemento de cada u1na
das sequências sublinhadas (tem e vem) funciona como 'modifi-
cante', pois não expressa uma noção Rova, mas tão.só uma moda-
lidade; ao passo que o segundo (estudado e estudando) funciona
como elerrrento 'modificado', porquanto expressa uma noção nova
ou predicativa.
A 'função modificante' é rep,resentada, po,r coÍrseguinte, na
classe dos verbos,'por um número finito de variáveis; e a'função
modificada', ao invés, Ircr um número teoricamerrte infinito, isto
é, por todos os verbos existentes numa língua funcional e que,
sincronicamente falando, nunca podem ser 'incidentes' de outros
verbos ou não possuem essa cap,acidade funcional.
Uma outra obserrração, que nos ajuda a clarificar o relacio.
namento ettre verbo auxiliar e verbo auxiliado, prende-se com
aquilo que B. Pottier chama de 'incidência directa'/'incidência
indirecta'1l. O primeiro tipo aracteiza-se por o auxiliar incidir
directamente sobre o auxitiado, modificando.o. Servem de exem:
plo, entre outros, os enunciados há pouco referidos (como tern
trabalhado e t)em trabalhando). Há,, porém, outros tipos de cons-
truções que, apesar de, formalmente, serem diferentes, se asse
melham às anteriores, funcionalmente. Estamos, neste caso,
diante da'incidência indirecta'. Esta, contrariamente à anterior,
caracteriza-se por o yerbo auxiliar modificar o auxiliado por rneio
de uma preposição. Os enunciados 
"O Manuel estd pma escreverà sua amigar, «O Ioaquim começa a trabalhar amanhár, <<No
último oonselho de minirstros, o Primeiro,Ministro acabara pnr
reconhecer perarxte todos os membros do enecutivo quão favo'
rável era a Portugal a actual conjuntura internacional» são ape-
nas alguns exemplos que nos podem elucidar acerca desse tipo
de rrelacio,namento que se estabeleoe entre os dois p,rincipais
verbos que constituem uma perífrase verbal, cujo significado
funcional (gramatical) não deriva da soma dos significados de
cada um, tomados individualmente, mas da conjunção dos dois,
to J. Roca-Pons, Estudios sobre Perífrasts Verbales del Espafrol, p. 12.lt B. Pottier, art. cit., pp. 165 e sqq.
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globalmente considerados. Deste modo, a perílrase verbal que
aqui nos interessa cornpara-se ao 'sintagma fixo' 
- 
porque signi-
fica um conceito simples 
- 
e ao 'sintagma livre' 
- 
visto que
apresenta em cornum a sua natureza morfo-sintâctic.a, evidenciada
na autonornia morfológica dos seus terrnos 
-, 
tal. como (sin-
tagma fixo'e'sintagma lirrre') são identificados, definidos e crarac-
terizado,s po,r José G. Herculano de Carvalho 12.
Para além destes dois tipos formais de constnrções perifrás-
ticas (verdadeiras perífrases verbais grarnaticais), existem alguns
complexos verbais, muito semelhantes a estes 
- 
e que, por isso
mesmo, correm o risco de confundir-se com eles 
- 
mas que, na
realidade, não o são. B. Pottier não só nos alerüa para este facto,
como também no.lo ajuda a clarificar 13.
Assim, tomando como exemplo «estoy para decirlo a tu
padre" (port.: «estoru para dizê-lo ao teu pai") e «:vengo para.
decirlo a tu padre" (port.: «venho para dizê-lo ao telr pai") 
- 
onde
se regista a presença da preposiçáo para (tanto em espanhol
como na tradução portuguesa), relacionando os dois verbos das
respectivas frases 
-, 
verificamos eüe, se, por um lado, no
segundo exemplo, podemos rea,lizat diferentes modificações sem
mudar o sentido (tipos: <(vengo acd p,ara decirlo a tu padre» 
-port.: ..venho aqui para dizê-lo ao teu pni»; «Quise venir para
decirlo a tu padre» 
- 
port.: «Quis vir para dizê-lo ao teu pai»;
etc); por outro lado, jâ não se pade faz,et o mesmo relativamente
ao primeiro exemplo, sem que o conteúdo de estar se não altere
(tipos: <<Estoy aquí para decirlo a tu padre» 
- 
port.: «Estoo aqui
para dizê-lo ao teu pai»; .rQui.se estar aquí para decirlo a tu
padrer, 
- 
port.: .rQuis estar aqui para dizê-lo ao teu pai»; etc.).
Neste sentido, é lícito, portanto, supor uma unidade sernântica
e funcionaü «estoy para decido" (port.: «estou para dizê-lsrr) e
incluir expressões deste tipo dentro do dornínio da 'auxiliaridade'.
O primeiro elemento do conjunto (o terbo auxiliar) assume
os morfemas de tempo, modo, pessoa e número, funcionando ele
mesmo como um todo morfemático, graças ao processo (com-
plexo) de gramaticalizaçáo a que foi (ou é) submetido; o segundo
D José G. Herculano de Carvalho, Teoria da Linguagem, Yol. lI,
pp. 504-525.
13 B. Pottier, art. cit., p. 165.
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(o verbo auxiliado), pelo contrário, nunca se flexiona e só pode
aparecer numa das suas três formas nominais: infinitivo, gerún-
dio ou particípio.
É, também, conveniente frisar que os perbos auxiliares náo
se combinam de modo aleatório corn as respectivas formas nomi-
nais dos verbos auxiliados. Há, no dizer de B. pottier, urna
es1Ézê de orqruótz dos ptiszzet?es parzit @ x seeuz-
dos, fenómeno que se manifesta na sua combinação de oçor-
rência. Isto quer significar, pois, que certos auxiliares podem
ocorrer com as três tormas nominars üo ouciltoúo (estor, 1or
exemplo, com parÍicípio,-'passiva de estado'-, com gerúndio
e com preposição I infinitivo 
- 
valores aspectuais de 'visão' e
'f45s'-), expressando, ora diferentes modalidades (estar a * infi-
nitiuo t' estar para I infinitvo), ora a mesrna modalidade (estar
! gerúndio : estar a I infinitivo) ta; outros, porém, só ocorrern
com esta ou aquela forma no,minal (ter * particípio 
- 
valores
'aspectual' e 'temporaL'-; ter de * infinitivo 




Esta implicação mútua de auxiliar e auxiliado é corrobo,
rada, nos seguintes termo,s, por B. Pottier: udebe considerarse
verdadero complejo de auxiliaridad el sintagma que no pueda
transformarse en grupo disjuntivo sin que cambie su signifi-
cación>, ls. Assim, um sintagma como <(sstou sonhando" nu[ca
equivale a «estou e sonhorr; ao invés, o sintagma 
"fala sonhando"pode (e deve) perfeitamente decompor-se em «fala g sen[2>» ou,
ainda, 
"fala enquanto sonha», sern gue o significado se altere.
Neste mom€Ílto, é conveniente sublinhar que a significação
lexical d,e uma unidade assrirn definida e craracterrizada'estâ apentrs
contida nas forrmas nominais do verbo principal ot auxiliodo e,
também, que estas formas verbais (também designadas morfo-
taxes dre 'infinitivo', 'ge:rindio', e 'particípio'ú) se distinguem,
la A estrrrtuÍa estar + gerúndio é mais frequente na norma portu-
guesa do Brasil e estar a I infinitivo, pelo contrário, é mais frequente na
norÍna portuguesa de Portugal. Sobre esta matéria, vide estudos citados
nasnotas2e4.
15 B. Pottier, art. cit., p. 198.
16 Sobre esta terminologia, tide, de J. G. Herculano de Carvalho,
«Temps et aspect: problêmes...», in: Estud.os Linguísticos, Vol. 3, pp.199-235.
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náo pela flexão dos tempos, modos, pessoas e números 
- 
como
as outras morfotaxes que constiuetn, com estas, a conjugação
verbal 
- 
(por isso mesmo são formas verbais não flexivas), mas
sim pelo seu cardcter aspectual. O particípio indica o termo de
unra acção ou, simplesmente, distensão verbal; o gerúndio
expressa uma acção em desenvolvimento, ou seja, meio tensa
meio distensa; e o infinitivo evoca a possibilidade do desenvol-
vimento ou, então, acção verbal em oornpleta tensão (deste facto,
resulta serem as perífrases verbais de irúinitivo as mais nume-
rosas e as mais variadas, tanto do ponto de vista morfológico
como significativo).
Verbo auxiliar ! particípio (exs.: ter, harer, ser e estar + paft
ticípio), verbo auxiliar * gerúndio (exs.: ir, ltir, estar, andar, etc.
* gerúndio), verbo auxiliu I infinitivo (exs.: ir, vir, poder, etc,
a infinitivo) e 'verbo auxiliar * preposição * intinitirto (exs.:
começar a, ficar a, estar para, continuar a I infinitiuo) são o,s
quatro tipos de estruturas perifrásticas que hoje encontramos
efectivamente realízadas em português. Estas estruturas grama-
ticais opõem-se (como vamos ver já a seguir) aos chamados'com-
plexos verbais' (caractertzados pela 'significação disjunta', por
terem 'dois sujeitos'e pelo'não comportamento em bloco diante
das transformações passiva e interogativa'), Ipryue, contraria-
mente a estes, se definem pela 'significaçáo conjunta', por terem
'um único sujeito' e pelo 'comportameÍrto em bloco diante das
referidas transform,ações'
12. Crttérios de dellmttação ilo yerbo auiliar
A estrutura verbo auxiliar + verbo auxiliado (: verdadeiro
complexo verbal perifrástico) constitui uma unidade semântica,
sintáctica e funcional. Mais: trata-se de uma unidade constante
nos planos do 'sistema' e da'norma'. Para isto, contribuem,
esserrcialmente, algumas propriedades do primeiro enquanto
instrumento modificador do segundo, pois essa unidade forrnal
da norma tem por função primária um valor do sistema. Esta
relação -forma++rtalor tem que ver com o princípio teórico
(cabalmente definido e caracterizado por E. Coseriu r) 'a diacro-
17 E. Coseriu, «El aspecto verbal perifrástico en griego antiguo (y sus
reflejos románicos)», in: Estudios de Lingilística Romdnica, pp, 232 e sqq.
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nia da noflnÍl na sincronria do sistema'. Tal princípio signifi€ que
uma mudança linguística, operada numa qualquer língua parti-
cular, não abala a estrutura do sistema. Muito pelo contrário:
a tradução desse princípio justifica o carâcter permanentemente
funcio,nal de qualquer língua particular. É qre, havendo n@es-
sidade de exprimir valores que até e,lrtáo não eram realizados e
para os quais, agora, as formas verbais sintétic.as não eram sufi-
cierrtes, a no[na recorrEu (otr recorre) a outras estnrturas
formais, capazes de expressarem essas funções que estavam (ou
estão) apenas latentes no nível mais abstracto da hierarquização
linguÍstica, ou seja, no sistema.
Estudemos, pois, as pr.opriedades do vetbo auxiliar, tendo
em consideração os seguintes critérios de delimitação que jul-
gamos fundamentais.
1.2.1. Sendo o verbo auxiliar um elemento modificador por
excelência, náo pode ter um significado léxico, mas apenas instru-
rnental. Estamos, neste momerrto, na presença do critério semân-
tico que consiste na atribuição de perda sémica de todo o
auxiliar.Isto significa que um ou mais semas (do c.onjunto que
caracteriza um lexema) se perdeu ou perderam. Comparando,
assim, os sintagmas «Depois de acabar os es,tudos, rtoltei à terra
natal, e 
"Voltei a ler 'Os Maias', de Eça de Queiroz», verifi-
camos que voltar, no primeiro exemplo, conserva todos os seus
ssmas caracterizadores e, no segundo, pelo contrário, perdeu,
pelo menos, o sema /movimento no espaço /. Esta perda de
significado objectivo tem que ver, como facilmente se pode
entender, com o prooesso de gramaticalizaçáo do verbo, grama-





e como ainda se há-de ver, dentro de instantes, rro
último parágrafo deste artigo, mais demoradamente) pode ser
completa ou não, apresentando, por conseguinte, diferentes graus
de enfraquecimerrto setnântico.
1.2.2. A unidade significativa do conjunto em auxiliação, que
a perífrase verbal gramatical constitui, é outro critério a consi-
derar. Tal propriedade significa que o primeiro elernento desem-
penha a função gramatical e o segundo, a função lexical. Em
«O António anda a ler muitor, por exemplo, anda a rqrresenta
a função gramatical 'visão comitativa' e ler, a significação lexical
ou objectiva.
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1.2.3. Uma vez que na língua se dá o processo de auxiliação,
resulta deste facto que os dois verbos desse sintagma verbal
apresentam um único sujeito. Assim, em «Estás a perparar-te
para o exame de código?»; «A Paula começard a trabalhar breve-
mente na E. D. P.»; «Os dqlutados acabaram por discutir o que
não estava agendador, o sujeito de preparar, trabalhar e discutir
é o mesmo de estar, começar e acabar: 'trt','a Paula' e 'os depu-
tados', respectivamente. O infinitivo expressa a acção praticada
(ou a praticar) pelo sujeito e os verbos que o precedern imedia-
tamente representam, não outras acções praticadas (ou a pra-
ticar) pelo mesmo (ou po,r outro) sujeito, mas apqras modal,i-
dades (aqui, aspectuais) da acção expressa pelo infinitirto.
1.2.4. O verbo auxiliar também se costuma definir e identi-
ficar pela ordem dos termos no sintagma, isto é, verbo flexio-
nado seguido de uma forma pa.rticipial, infinitiva ou gerundial.
Este critério, como facilmente se pode ver, não é de maneira
nenhuma de um rendimento funcional elevado (em todo o caso,
pode ajudar-nos), porquanto construções cúmo ufala dormindo"
e oalegrou-se vendo o filho", que apnesentam a mesma estrutura
de ..estava lendo, e «continuava falands», etc., não saberiam
distinguir-se sem recorrerrnos a ou,tro (ou outros) cnitério(s) mais
preciso(s).
1.2.5. O critério das restrições paradigmdticas, segundo o
qual todo o verbo auxiliar é defectivo, também não é globali-
zaÍrte, já que não afecta toda a classe de auxiliares. As formas
que costumam faltar são o 'imperativo' e o 'particípio passado'.
Rigorosamente, só o'imperativo'é que falta, porque o 'particípio'
é uma morfotaxe própria da conjugação central (ou das formas
verbais simples). Entre os auxiliare.s, panecem escapar a tal cri-
tério os que expressam valores aspectrrais de fase, nomeada-
meÍlte, mas também outros (exs.: 
"Começa a ler o texto!», "Acabade ler o texto! », <<Continua a ler o texto!», etc., m,as também:
,rVolta a ler o texto!>>, «Torna a ler o texto!» 
- 
estes últimos são
auxiliares de repetição simples 
-).
1.2.6. A separabilidade na ídentificação dos auxiliares, isto é,
<(um grupo verbal semanticamente uno e fomr,ando um todo
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funcional, do mesmo modo que uma lexia, seria indissociável» E,
também não funciona. É que sintagmas co[rro <<Então, quando
o telefone tocou, estavam todos a dormir», «A mãe contifttta,
contudo, a ralhar com a filha», «O conferencista acabou, final-
mente, por lalar do 'efeito de es,tufa' que tem oondicionado ,o
clima nas diferentes regiões do globo" são perfeitamente equiva-
lentes a <<Então, quando o telefone tooou, todos estanm a d.or-
ntiru, uContudo, a mãe continua a ralhar oom a filhar, «Final-
mente, o conferencista acabou por falar do'efeito de estufa' que
tem condicionado o clima nas diferentes regiões do globo".
1.2.7. O comportamento em bloco das 'verdadeiras constru'
ções perifrrkticas diante das transformações passiva e interro-
gativa também constitui um critério essencial, mas não absoluto,
na caracterizaçáo da verbo aulciliar. Isto significa que as expres-
sões perifrásticas (que constituenn um sisterna paralelo da conju-
gaçáo central) formam urr todo quando submetidas aos prrcessos
transfornr,ativos da apassivação e da interrogação. Objectivemos:
"A Ana está a ler o'Expresso'» <<[ Maria acabou por confessar a
culparr, 
"Os médioos chegaram a descobrir a ciausa da SIDA",por exemplo, mantêm-se intactas diante dc referidos pfircessos
(para além, como é natural, das variações formais exigidas pelas
transforrnações em causa). Assim, na transformação passitta,
temos: ..O 'Expresso' estd o ser lido pela Ana», 
"A culpa ocaboupor ser confessada pela Mariar, *A causa da SIDA chegou a ser
descoberta pelos médico,s», resp@tivamffrte; e, na transformação
interrogatittai,rO que estd aler a Ana?rr, «O gue acabou tror con-
fessar a Maria?» e «O que chegoram a descobrir os médicos?».
Por conseguinte, como ficou demonstrado, a apassivação e a
interrogação náo afectam oada um dos verbos individualme,nte,
mas os dois corno se de apenas um se tratasse.
1.2.8. A frequêrrcia de ocorrência, isto é, um verbo frequen-
temente utilizado diante do infinitivo, gerúndio ou particípio,
também é um critério considerado na saractarizaçáo do tterbo
auxiliar. Porém, se há vários verbos (como estar, andat, conti-
nuar * gerúndio, por exemplo) que aparecem frequentemente,
ts Lúcia Maria Pinheiro Lobato, «Os verbos auxiliares em português
contemporâneo. Critérios de auxiliaridade», in: Análises Linguísticas, p.35.
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outros há que só aparecem erÍr certos temtr os e modos. Apesar
disso, não deixam de ser auxiliares e, por oonseguinte, instru-
mentos portadores de certas modalidades. Isto quer tãosó signi-
ficar que tal critério, não serrdo despiciendo, não é de forma
alguma essencial na delimitação do auxiliat
Do co,njunto dos critérios apresentados le, destacamos, pela
sua eficiência, os três primeiros (os estudados em 1.2.1., 1.2.2. e
1.2.3.), já que se considera (à semelhança do que Wolf Dietrich
fizr;ra para as língu,as nomânicas ) como pr.opriedades absoluta-
mente essenciais do uerbo auxiliar, sm' rrniflo com o auxiliado,
a sua unidade a 'nível semântico' (os dois verbos unidos, consti-
tuindo um todo, expressam um mesux) e único valor siste,rrátioo),
a 'nível paradigmático' (oposição funcional dos seus mernbros:
auxiliar e auxiliado 
- 
o primeiro pertencendo a um inventário
lirnitado e o segundo a um inventánio ilimitado de elemento's 
-e a sua oposição, err conjunto, às fonrns simples) e a 'nível





já, gue o auxiliadro nr:lca pode
sor substituído, neste caso, Ix)r r,m substantivo ou adjectivo nem
o aueiliar, tarnbém noste caso 
-em função morfemática-,1rcdeter qr.r,alquer complemento explícito ou irnplícirto).
13. Grous de gramoticalização ilas perífrases verbals
Já com,provárnos a unidâde do conjr:nto perbo ouillior +
verbo awciliado. Já estudámos, também, as propriedades do pri-
meiro relativamente ao segundo. Por isso, neste morn€f,rto, esta-
mos em condições óptimas para averiguar os setrs diferentes
graus de gramatic,aluaçáo, já que, como vimos, o auxiliar, pelo
menos sincronicamente, nem sempne perde (ou não perde do
ntesrno modo) os seus semas carasteÍizadores.
Lato senso, podemos distinguir cinco fases (ou graus) no
prooesso de gramaticalizaçáo de uma perífrase vErbal. Primeira:
simples 'coordenação' de duas (ou mais) formas verbais: a pri-
le Sobre estes e outros critérios, rtide, de Lúcia M. Pinheiro Lobato,
o estudo referido na nota anterior e, ainda, de Eunice Pontes, Verbos
Auriliores em Português.
a WoE Dietrich, El Aspecto Verbal Perifrástico en las Lenguas
Rorutuicas, pp. 4675.
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meira flexionada e a segunda não flexionada, mantendo ser,npre
cada uma o seu valor léxico; segunda: marcação de uma 'inten-
cionalidade', sem que o verbo auxiliar perca, mesmo em parté,
o seu significado objectivo; terceira: perda total (ou quase total)
dos semas caracterizadores; quarta: verbos cópula, absoluta-
mente gra:naticalizados; quinta: transformação de m catego-
rema (este resultante da gramaticalizaçáo de um lexema) err
tm morfema.
Operamos, aqui, deste modo, Ixlrque, de facto, ainda não
existe um método altamente rigoroso e cierrtífico que nos p@r.
mita decidir, com seguftrnça, sobre todos os graus de gramati-
calizaçáo por que passa (ou pode passar) uma perífrase verbal.
Se soubessemos, com efeito, que todos os verbos, potencialmente
auxiliares se caracterizavaÍtt por um número finito ('x') de semas
(lexicalização) e que, na última fase de perda sémica, não aprre-
sentavam quaisquer desses semas (gramoticalização total) e,
ainda, que, nas l.',2.u,3.u, etc. fases, perdessern'y','z', '\I','n',
semas, rcspectivamente, aqui, sim, poder-se-ia operar com .toda
a segurança.
As primeiras quatro fases encrontram-se docrrmentadas tanto
sincrónica como (é de fácil percepção) diacronicamente; a última;
só diacronicamente. Isto não significa, no entanto, que as actuais
forrnas analíticas não venham, daqui por muitos anos, criadas
«todas» as condições necessárias, a tonlar-se formas sintética§,
à semelhança, aliâs, do que aconteceu com a perífrase do latim
coloquial tardio do tipo amare habeo qu.e se torrou, oomo se
sabe, nas línguas românicras actuais, uma forma sintética: port.:
amarei, esp.: amaré, fr.: j'aim.erai,
A primeira e a úlüma fases não representa,m perífrases ver-
bais prrc,priamente di,tas, já que (parra cada caso, por una railfu
d,iforente), corno é de fácil intuição, a primeira náo é uma peí-
frase verbal na sua verdadeira acepção: os dois verbos rqpresen-
tam, cromo muito bem salientou Wolf Dietrich 2r, .dois predicados,
ou melhm, um predicado e um cornpleínento directo" (tipos:
<<Espero possar a fronteirar, «Desejo falar com o Se,nhor Presi-
dente>r, «À Maria costumalra gitar com os irmãos», etc.) «em
2t Wolf Dietrich, 
"As per.Ifrases de 'modalidade' em português», iz:Estudos de Linguística Portuguesa, pp. 6061.
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qualquer dos casos duas acções distintas ainda que relacionadas
uma com a outra»; a ultima não constitú uma perífrase verbal,
porque estamos diante de uma forma sintética (em todo o caso,
resultante de u'r',a forma analítica primária). Sirva-nos de exem-
plo a perífrase, já apontada, do latim coloquial tardio: carltare
habeo (port:. cantarei) e cantare habebam (port.: contario).
O paradigma flexional verbal do latim clássico possuía duas
formas sintéticas para os dois casos referidos: runa para o
'futurr do presente': canta-bo e dele-bo (1.' e 2." conjugações),
leg-am, tribu-am e audi-am (3." conjugaçáo 
-temas em 'con-soante' e em '-u-'- 9 !,.a conjugação, respectivamente) e outra
purra o que poderíamos chamar o 'futuro do pretéito'z cant-em
(1." conjugaçáo), dele-am, leg-am, tribu-am e audi-amo (2.", 3."
- 
ternas em 'c,onsoanê' e etrrr '-g-'- e 4." conjugações, respecti-
vamentQ. Estas formas, por serem pouco expreasivas, foram
substituídas, em latim coloquial tardio, 1rcr formas analíticas(cantare habeo / cantare habebam; etc.) que, por sua vez, Ix§-
sarEun, nas línguas românicas, a fomas sintéticas. Deste modo,
teÍnos: cantabo ('futuno temporal') ) cantare habeo (futuro mo-
dáI') > *cantar-ai(o) ) cantarei ('futurrr modal ternporalizado') 8.
Estamos, neste caso concr€to, diante daquele fenórneno que em
linguística ger:al se denomina de morfologização, isto é, transfor-
mação de um categorema (significante lirrre, ou autónomo, de
significação meramente gramatical) em wn morfema (si:gnifi-
2z As formas -em e -am (conforme as coarjugações) são sincréticas
com as do'presente do conjuntivo', isto é, o sistema verbal fundamerrtal
do latim clássico possúa um único significante para expressar dois valores
sistemáticos: 'prtsente do conjunüvc/ e aquilo a que em português se pode
chamar 'futuro do pretérito'. O significante -am é também sincrético com
o do 'futuro do presente' dos verbos das 3.' e 4." conjugaçõse. Trata-se,
por consegu.inte, de morfemas homónimos. Note-se, no entanto, que as
eqúvalências mais habituais do'futuro do pretérito' são dadas em latim
pelo'pretérito imperfeito do conjuntivo'.
z, Esta diacronia da norma, relrresentada pelas tÉs diferentes exprles.
sões, corresponde à diacronia do sistema, representada, pelos três dife-
rentes valores. Sobre esta matéria (ou, mais concretameÍr't€, sobne o 'futuro
românico'), "vide, de Wolf Dietrich, El Aspecto Verbal Perifrástico en las
Lenguas Romdnicas, pp. 87-88, e, particularmente, de E. Coseriu, «Sobre el
futuro romance», in: Estudios de Lingüística Románica, pp. 129-130.
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cante preso, ou não-autónomo, também de significação mera-
mente gramatical) 24.
Existern algumas razões (otr causas) que explicam a passa-
gem de uma forma analítica a uma forma sintética. Mattoso
Câmara6 enumera três: 1. «ascensão em importância, no quadro
geral das categorias verbais da língua, da noção gramatical que
a perífrase traduzrr;2. 
"obsolescência da significação lexical do
verbo que entra como auxiliar, isto é, aquele a que cabe o meca-
nismo gramatical do conjunto, e 3. «possibilidades fonológicas
da construção em sua morfofonêmicarr. A estas causas, podemos
acrescentar ainda uma quarta, intimamente ligada à terceira,
que é a que diz respeito à ordem ou disposiçáo dos dois verbos
no complexo de ar.rxiliaçáo: auxiliar * auxiliado or auxiliado *
auxiliar? Foi, na realidade, esta última que possibilitou a evolu-
ção da perífrase cantare habeo* para (nas línguas românicas)
unaa forma sintética (port.: cantarei; etc.).
As restantes fases (2.", 3." e 4.) representam a gramaticali-
zaçáo das perífrases verbais stricto sensu. Neste caso, estamos
diante de verdadeiros complexos verbais perifrásticos, porque,
para além do elo de "subordinação', criado entre os dois (ou
mais) elernento,s que os cons,tituem, existe a tal'interrcionalidade'
(de que falárnos atrás) paÍa a enp'ressáo de determinadas moda-
lidades ou categorias gramaticais.
Vejamos, agoÍa, em diagrama, encimado pelas cinco fases
de grarnatic,alizaçáo, os principais complexos verbais perifrás-
ticos (ou não) de uso actual, dando, naturalmente, maior relevo
às perífrases aspectuais u.
24 Sobre 'categorema', 'morfema', 'significante livre' e 'significante
preso', t,ide, de J. G. Herculano de Carvalho, Teoria da Linguagem,Yol. ll,
pp. 473-490.É Mattoso Càrnara, História e Estrutura da Língua Portuguesa, p.168.
x Para além desta, havia outras perÍfrases que também expressavam
em latim a mesma funçáo gramaücal: habeo (ad, de) cantare.
n Esta lista não pretende, de modo algum, nem ser completa netn
definitiva. Pode, por isso, ser alterada a qualquer momento. É, por conse-
guinte, apenas uma simples proposta de ordenação e integração dos verbos










comesar a + inf.
reoomepr a + inf.
prlncipiar a + inf.
continuar a + inf.
continuar + ger.
cessar de + inf.
paÍar de + inf.
acabar de + hf.
termioar de * inf.
oomesaÍ por + itrf.
coEesâr + ger.
acâbar poÍ + inf.
acâbar + ger.
terminar poÍ + inf.
terEinar + ger.
coatinuar por + hf.
3.A FASE




ficar a + inf.
ficar + ger.
aDdar para + inf.
iIa+inf.
ir paÍa + tuf.
passar a + inf.
pôÍ-se a + inf.
Íomper a + fuú.
deitar a + inf.




poÍ + inf. clmtarel
cantare habeo,
Os verbos auxiliares integrados rras 2.1 e 3.u fases de grama-
ticalizaçáo só funcionam nesta qualidade ao nível da norma,
pois, ao nível do sistema, representam também, virtualmente,
verbos 'conceptuais'. De facto, coÍno já foi aqui salientado, fora
do contsnto perifrástico, funcionam como verh 'plerros' ou
'autónomos'. Contrariamente, os que estão integrados na 4.'fase
funcionam, jâ ao nível do sistema, nessa qualidade, isto é, como
verdadeiros categoremas. Convém, porém, chamar a atenção, de
novo, para o facto de que, quer os auxiliares das 23 e 3." fases,
simultaneamente, quer os da 4.', quando unidos a 'verbos con-
ceptuais' flum tdo perifrástico, constituem uma unidade, tanto
ao nível da norma guanto ao nível do sistema.
As construções da 2,u fase, formadas pot verba adiecta, isto
é, por verbos uque funcionan generalmente como determina-
ectaÍ + part.
estaÍ a + inf.
ettBÍ + ger.
estar para + inf.
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ciones ulteriores, verbalmente co,nfiguradas, de otras accio,nes
verbales prirnarias» B, sáo designadas por Wolf Dietrich de 'perí-
frases extensivas', por oposição às da 3.", formadas por verba
denomimatlua (verbos que, ao contrário dos adiecta, representam
a classificação primária da realidade extralinguística) e às da
4.", formadas por categoremas especiais, que denomina, conjun-
tamente, de 'perífrases intensivas'. A distinção entre aquele e
este tipos de perífrases radica, segundo Wolf Dietrich a, no com-
portamento sintáctico das construções ern causa. Assim, as 'perí-
frases intensivas' sáo as que «se construyen com yerba denomi-
nativa oomo modificadores y cuyos modificadores de ningún
modo pueden ser modificados autónomamente» e as 'perífrases
extensivas', as que são 
"formadas sobre todo con verba adiectay los verba denominatiua sinónimos de aquellos en lo que rles-
pecta a la designación, cuyos modificadores pueden ser modifi-
cados autónomamente en medida limitada, y ello con manteni-
miento de su función instrumental».
Note-se, finalmente, Ç[lo, no caso das perífrases com yerba
adiecta, o significado instrumental destes modificadores é em
cada caso igual ao seu significado léxico. Neste caso, a sua
gramaticalidade é de natureza especial. Ao invés, nas perífrases
com yerba denominativa, o significado instnrmental destes
modificadores nunca é igual (apenas podem reservar um que
outro sema) ao seu significado léxico. Neste outro caso, a sua
gramaticalidade é mais perfeita ou de tatareza menos espocial.
Vamos rernatar esta prirneira parte des'te artigo com uma
definição de perífrase verbal, com a qual operaremos na segunda
parte, ao estudarmos as perífrases que, na actual norÍna linguís-
tica portuguesa, expressam diferentes valores aspectuais de
visão. Assim, para nós, :uma perífrase lerbaÍ (: §ramatical)
4 Wolf Dietrich, El Aspecto Verbal Perfrdstico en las Lenguas Romd-
nicas, p.78. Sobre o conceito de rterba adiecta/verba denominatfua, vide,
também, de E. Coseriu, 
"Semántica y Gramática» e «Los universales dellenguaje (y los otros), in: Gramática, Semdntica, (Jnhtersales, pp. 12ü147 e
148-205, respectivamente.
a Wolf Dietrich, op. cit., pp. 226-231. No errtanto, as citações que, no
texto, vêm a seguir encontram-se na p. 230.
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é uma construçõo que teúne, quase sempte§, duas 't'ormas
verbais, uma flexionada (mortemas de tempo, modo, voz, pessoa
e número) e outra não flexionada (inÍtnitivo, gerúndio ou parti-
cípio), constituindo um verdadeiro sintagma verbal, semântica,
paradigmdtica e sintagmaticamente delimitado, e uma unidade
constante aos níyeis da 'norma' e do 'sistemA' e que tem por
funçã.o ercpressar uma modalidade, ou seja, um yalor sistemdtico
de natureza, ou modal, ou temporal, ou aspectual, ou diatética.
30 Construções como tenho estado afalar, tens estado 4 estudar, etc.,
constitúdas por dois verbos auxiliares (o primeiro numa forma finita e o
segundo numa forma náo finita-neste caso, particípio, mas também pode
ser infinitivo-) mais vrl verbo atuciliado (este, sempre, numa forma infi-
nitiva), também se enquadram neste conceito de perífrase ,verbal. Notese,
poÉm, que são construções que ainda não estudiimos sistematicamente.
Por isso, apenas tratamos agora de construções formadas por dois verbos:
um auxiliar * um auxiliado.
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